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Como é de conhecimento de todos, cerca de 65% de 
toda produção de mel do Brasil é destinada à expor-
tação, sendo que desse total, aproximadamente 91% 
tem como destino os Estados Unidos. Essa situação 
gerou aos exportadores uma série de di� culdades, 
como despachar o seu estoque e também insegurança 
na realização de novos negócios, mas o que o apicul-

tor tem a ver com as exportadoras? Tem muito, se 65% do mel produzido 
no Brasil é exportado, com certeza vai sobrar muito mel no mercado in-
terno e os preços deverão cair e como sempre, quem sente primeiro o peso 
da crise é o apicultor. Vejamos algumas possibilidades para o setor não 
quebrar ou ser menos atingido: 1º Compra governamental – aquisição de 
mel pelos governos federal, estaduais e municipais, para uso na merenda 
escolar, nas Forças Armadas e em instituições públicas; 2º Acordos com 
indústrias alimentícias – em articulação com o MAPA e a Anvisa, proíbe 
o uso de preparações à base de mel em produtos como iogurtes e outros 
derivados alimentícios; 3º Feiras e pontos de venda direta – intensi� car 
a presença do mel em feiras nas principais cidades do país, aproximando 
mais  o produtor do consumidor � nal; 4º Campanhas de conscientização 
– investir em mídia para valorizar o consumo do mel e destacar a impor-
tância do mel; 5º Diversi� cação de mercados – buscar novos compradores 
no exterior, evitando repetir o erro de concentrar quase toda a exportação 
em um único país. A crise atual serve como alerta: não se pode “colocar 
todos os ovos na mesma cesta”. A apicultura brasileira tem qualidade e 
potencial, mas precisa de estratégias.

Curta a � meline da Faasc nas redes sociais:

www.facebook.com/faasc.sc
 www.instagram.com/faasc_

Para assinatura da revista ZumZum acesse o site:

www.faasc.com.br
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Seu negócio na ponta do lápis!
Luiz Eugênio V. Pasin - Engenheiro Agrônomo e professor - Universidade Federal de Itajubá - UNIFEI - luizpasin@unifei.edu.br 

Começo este ar� go agra-
decendo a FAASC por 
me convidar para es-

crever no informa� vo Zum Zum e, 
principalmente, por proporcionar 
a oportunidade em podermos re-
alizar a troca de conhecimento. 

No momento em que eu recebi 
o convite pensei em vários assun-
tos, que de alguma forma pudes-
sem contribuir com os(as) leito-
res(as) da informa� vo, oferecendo 
informações e dicas que realmente 
auxiliassem na gestão do dia a dia 
para criação de abelhas, e entre 
diversas opções resolvi escolher 
um tema que na minha opinião 
é essencial para o(a) empreende-
dor(a) na gestão do seu negócio e 
que as vezes, infelizmente, não é 
dada a devida atenção! 

Estou me referindo a elabora-
ção e análise do custo de produção 
e inves� mento, ou seja, vamos co-
meçar com a seguinte pergunta...
você sabe exatamente quanto cus-
ta produzir mel, própolis, pólen e 
etc. na sua empresa? Ou melhor 
(popularmente falando) na ponta 
do lápis quanto custa o seu negó-
cio? 

Assim, pensando em contri-
buir com você leitor(a) e facilitar 
a leitura vamos tratar deste tema 
dividindo-o em partes que serão 
apresentadas nesta e nas próxi-
mas edições!

Um dos principais atra� vos da 
a� vidade produ� va na empresa 
rural, no caso a criação de abe-
lhas, é a capacidade de gerar ren-
da e lucro na operação do negó-
cio. No caso do lucro poderíamos, 
de maneira simplifi cada, afi rmar 
como sendo o resultado posi� vo 

da diferença entre Receita Bruta e 
o Custo de Produção. 

A Receita Bruta, por sua vez, é 
ob� da pelo preço de venda dos 
produtos da empresa (mel, própo-
lis, pólen e etc) e a quan� dade de 
produtos vendidos. Neste caso, é 
importante analisar que, em mui-
tos casos, o preço é determinado 
pelo mercado (atacado e varejo).

Portanto o(a) empreende-
dor(a), individualmente, não tem 
infl uência direta no estabeleci-
mento do preço que será pra� -
cado no mercado, uma vez que a 
determinação do preço é o resul-
tado da equação entre oferta e 
demanda. 

Já o Custo de Produção nós po-
deríamos dizer, também de ma-
neira simplifi cada, que é a soma 
dos valores de todos os recursos 
(insumos, equipamentos e infraes-
trutura) u� lizados e as operações 
(serviços) realizadas no processo 
produ� vo que é desenvolvido na 
a� vidade da empresa. 

Observe que aqui já podemos 
detectar um elemento estratégi-
co para a gestão do seu negócio, 
ou seja, normalmente o(a) em-
preendedor(a) difi cilmente con-
segue, isoladamente, controlar 
o preço que é estabelecido pelo 
mercado, principalmente quando 
estamos nos referindo a produtos 
que apresentam caracterís� cas 
de padronização (commodi� es), 
portanto se o(a) empreendedor(a) 
não consegue determinar o pre-
ço de mercado, é preciso pensar 
em algo que possa auxiliá-lo(a) na 
condução do seu negócio e princi-
palmente apoiá-lo(a) na sua toma-
da de decisões!

Neste caso, certamente, resta 
somente a alterna� va estratégi-
ca de gerenciar as suas despesas 
e assim conseguir a máxima efi -
ciência no controle do seu custo 
de produção, para poder tomar a 
melhor decisão para sua empre-
sa em função do comportamento 
dos preços no mercado e da aná-
lise dos seus custos em suas a� vi-
dades.

Isso quer dizer que com o de-
vido conhecimento das despesas 
na sua empresa, juntamente com 
as informações de mercado, o(a) 
empreendedor(a) saberá a verda-
deira rentabilidade da sua a� vida-
de produ� va e poderá escolher se 
deverá inves� r (ou não) para au-
mentar o volume do seu negócio, 
quanto tempo será o retorno do 
seu inves� mento e etc. 

Para que o(a) empreendedor(a) 
possa calcular corretamente os 
custos de produção de uma a� vi-
dade, é necessário que se tenha 
um perfeito conhecimento de to-
dos os valores dos custos opera-
cionais (fi xos e variáveis) que en-
volvem as a� vidades produ� vas 
na empresa, e principalmente que 
faça todos os registros das despe-
sas relacionadas as operações do 
seu negócio. 

Vários estudos têm demons-
trado que as análises do inves� -
mento e do custo de produção 
são fundamentais, pois somente 
com estas informações é que o(a) 
empreendedor(a) poderá anali-
sar a viabilidade do seu negócio e 
tomar a melhor decisão para sua 
empresa. 

Como este assunto é muito im-
portante e necessário para a to-
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mada de decisão dos negócios ire-
mos abordá-lo por partes! Desta 
forma, cada elemento que envolve 
os conceitos de custo de produção 
e inves� mento será tratado nesta 
edição e nas próximas edições! 

Assim você leitor(a) poderá ir 
acompanhando cada parte com os 
detalhes e as informações neces-
sárias, para que você possa fazer 
os cálculos e ter o seu negócio na 
ponta do lápis!

Segundo o Ins� tuto de Econo-
mia Agrícola de São Paulo  o Custo 
Operacional é composto por Custo 
Operacional Efe� vo (COE) e Custo 
Operacional Total (COT). (Figura 1)

Portanto, nesta primeira “eta-
pa” e para facilitar a análise e en-
tendimento do tema, inicialmente 
o nosso foco de leitura será sobre 
o COE. Mas, afi nal, o que signifi ca 
o termo Custo Operacional Efe� -
vo (COE) e como é elaborado este 
custo para efeito de controle e 
análise do custo de produção. 

É importante dizer que o Custo 
Operacional Efe� vo (COE) tam-
bém é conhecido como capital de 
giro, e signifi ca que é a somatória 
dos custos dos recursos de produ-
ção u� lizados na sua empresa com 
duração igual ou menor que o ci-
clo de produção. 

Assim, uma vez u� lizados estes 
recursos, os mesmos não poderão 

ser reu� lizados novamente. Estes 
recursos são incorporados total-
mente ao produto fi nal, por exem-
plo, o suplemento u� lizado para 
alimentar as abelhas, uma vez 
preparado o xarope e consumi-
do pelas abelhas, não tem como 
reu� lizar este recurso novamente 
no período seguinte de produção, 
para isto será necessário a reali-
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zação de novos gastos que per-
mitam o fornecimento de nova 
suplementação alimentar. O mes-
mo acontece com a mão de obra, 
combus� vel, energia elétrica e 
outras despesas que envolvem o 
dia a dia da a� vidade produ� va na 
empresa.

Então, para você começar a 
fazer o seu custo de produção de 
maneira correta, pegue papel, lá-
pis (ou caneta) e faça uma lista de 

tudo que você gasta no mês com 
as a� vidades de criação de abelha 
na sua empresa! Tudo mesmo!

A primeira coisa que todo(a) 
empreendedor(a) precisa ter em 
mente é o seguinte ques� ona-
mento... você faz rigorosamente o 
registro e controle das suas despe-
sas na empresa? 

Se você ainda não faz estes re-
gistros, está na hora de pensar, 
seriamente, em começar a fazer! 

Pois a ausência de informações di-
fi culta, e muito, a gestão efi ciente 
do seu negócio! 

Na próxima edição vamos abor-
dar os conceitos que envolvem os 
cálculos do Custo Operacional Efe-
� vo (COE) e dar início aos concei-
tos de depreciação, inves� mento, 
tempo de retorno e etc! 

Um grande abraço e até a pró-
xima edição do informa� vo Zum 
Zum!

Viabilidade técnica e econômica na produção de 
abelhas rainhas (Apis mellifera) pelo método de 
transferência de larvas na região sul do Brasil

Ana Cláudia Miozzo - Discente do curso de Pós-graduação em Apicultura e Meliponicultura (UNITAU)
Fabiano Danielli Provenzi - Discente do curso de Pós-graduação em Apicultura e Meliponicultura (UNITAU)
Ricardo de Oliveira Orsi - Docente do curso de Pós-graduação em Apicultura e Meliponicultura (UNITAU)

Ademanda constante por 
rainhas, decorrente da 
necessidade de reno-

vação anual das colônias visando 
a manutenção da produ� vidade 
e qualidade gené� ca, representa 
uma promissora oportunidade de 
negócio para os apicultores. As-
sim, o obje� vo deste trabalho foi 
avaliar a viabilidade do empreen-
dimento de produção de rainhas 
no município de Barracão – Rio 
Grande do Sul. A análise detalhada 
dos custos de implantação, custos 
operacionais e receitas projetadas 
demonstrou resultados fi nanceiros 
posi� vos. Indicadores como a Taxa 
de Retorno do Capital (70,80%) e 
a relação custo-bene� cio (R$ 1,13) 
apontam para a rentabilidade do 
negócio. Com seis ciclos produ� -
vos por ano, a es� ma� va de lucro 
é de R$ 6.632,08. Uma pesquisa 
de mercado confi rmou o interesse 
dos apicultores locais em adquirir 
rainhas fecundadas, evidenciando 
a demanda de mercado para esse 

produto. O estudo conclui que o 
empreendimento de produção de 
rainhas possui viabilidade econô-
mica e demanda de mercado.

INTRODUÇÃO

A gestão do agronegócio no 
Brasil, um setor em expansão, é 
uma vantagem compe� � va que 
impulsiona o crescimento e a ino-
vação (Tôrres, Guerra e Barros, 
2008). Para pequenos produtores 
rurais, principalmente na apicul-
tura, essa abordagem estratégica 
é fundamental para o sucesso. A 
produção de mel, que em 2023 
gerou uma receita de mais de 
R$ 908 milhões (IBGE, 2023), de-
monstra o potencial do setor. Es-
ses números evidenciam o grande 
potencial da a� vidade, que além 
de gerar renda, promove a inclu-
são social, conservação ambiental 
e fortalece a agricultura familiar 
(Souza, 2006).

Nesse contexto, o melhora-

mento gené� co das abelhas, por 
meio da produção de rainhas de 
alta qualidade, é uma ferramenta 
essencial para aumentar a produ-
� vidade e a sustentabilidade da 
produção. A técnica de produção 
de rainhas, que teve início na Eu-
ropa e se popularizou nos Estados 
Unidos, consiste em transferir lar-
vas jovens de colmeias com boa 
gené� ca para células ar� fi ciais, 
onde são alimentadas exclusiva-
mente com geleia real (Medeiros 
et al., 2011). No Brasil, essa técni-
ca tem ganhado força com a pro-
fi ssionalização da apicultura.

Para garan� r a qualidade co-
mercial, é recomendável selecio-
nar rigorosamente as melhores 
colmeias doadoras, consideran-
do fatores como alta produção, 
ausência de doenças e baixa de-
fensividade (Heep e Cella, 2016). 
A criação de apiários específi cos 
para recria, com operárias nutri-
zes que fornecem a geleia real, é 
fundamental para o sucesso do 
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processo (Schafaschek, 2020).
O comércio de rainhas de abe-

lhas é um nicho de mercado em 
expansão que pode gerar renda 
adicional para os apicultores. A 
viabilidade econômica dessa a� -
vidade depende de uma análise 
completa, que inclui os custos de 
produção, a demanda do merca-
do, a seleção gené� ca e uma ges-
tão focada em inovação. Integrar 
esses fatores é a chave para trans-
formar a produção de rainhas em 
um negócio lucra� vo e alinhado às 
demandas do mercado.

 OBJETIVOS

Assim, o obje� vo deste tra-
balho foi avaliar a viabilidade do 
empreendimento de produção de 
rainhas no município de Barracão 
– Rio Grande do Sul.

MATERIAL E MÉTODOS

Este estudo inves� gou a viabi-
lidade da produção de rainhas de 
Apis mellifera em uma proprieda-
de no município de Barracão/RS, 
onde a apicultura já é a a� vidade 
principal. A viabilidade técnica foi 
analisada com base no método 
de Dooli� le (1889), que envolve 
a transferência de larvas jovens 

para células reais ar� fi ciais. Para 
isso, foram levantados todos os 
insumos e equipamentos necessá-
rios para formação e manutenção 
de núcleos, colônias iniciadoras e 
terminadoras (recrias).

Para a avaliação de mercado, 
ques� onários com 8 (oito) pergun-
tas foram distribuídos via Google 
Forms para grupos de apicultores. 
A pesquisa de caráter qualita� -
vo foi conduzida no período de 
setembro a novembro de 2024. 
Dentre as perguntas, os produto-
res foram ques� onados quanto à 
localização dos produtores, o nú-
mero de colmeias que possuíam, 
a frequência com que subs� tuíam 
as rainhas e o interesse em com-
prar rainhas anualmente, além de 
suas preferências quanto ao � po 
(fecundadas ou não) e à entrega.

Com os dados coletados, foi 
elaborado um plano operacional 
e fi nanceiro detalhado, incluindo 
custos de insumos, equipamentos 
e inves� mentos. Indicadores eco-
nômicos foram usados para deter-
minar se o projeto é fi nanceira-
mente viável.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Perfi l do mercado consumidor

Uma pesquisa online com api-
cultores de Santa Catarina (70%) 
e Rio Grande do Sul (30%) mos-
trou um mercado promissor para 
a venda de rainhas de abelhas. A 
maioria dos par� cipantes (45%) 
tem até 25 colmeias e 91% acre-
ditam que a troca de rainhas au-
menta a produ� vidade.

Embora 55% dos apicultores já 
subs� tuam as rainhas, a frequên-
cia é inconsistente. No entanto, 
88% dos entrevistados têm inte-
resse em comprar rainhas anual-
mente. A maioria (64%) prefere 
rainhas fecundadas. A entrega di-
reta e a oferta de serviços de con-
sultoria podem se tornar um im-
portante diferencial compe� � vo.

Plano operacional

O mercado brasileiro de rainhas 
de abelhas é um oligopólio, com 
poucos produtores especializados 
em áreas de forte apicultura. Os 
preços de rainhas fecundadas va-
riam de R$ 50 a R$ 60, enquanto 
as não fecundadas custam de R$ 
25 a R$ 30. Alguns concorrentes 
estão localizados em Santa Ca-
tarina (Oeste e Meio Oeste) e no 
Rio Grande do Sul (Serra Gaúcha). 
Uma das empresas se destaca por 
oferecer serviços de consultoria. A 
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capacidade de produção es� mada 
para o projeto é de 144 rainhas 
por ciclo, considerando uma taxa 
de aceitação de 80% das células e 
uma taxa de emergência de 90%. 
Com ciclos de 25 dias, é possível 
realizar 6 ciclos anuais durante 5 
meses de comercialização. No en-
tanto, a produção pode variar com 
as condições do clima, a disponi-
bilidade de zangões e a oferta de 
pasto apícola.

Insumos e inves� mentos

Para o desenvolvimento do 
negócio de produção de abelhas 
rainhas da espécie Apis mellifera, 
um planejamento minucioso dos 
insumos é crucial, e o custo total 
es� mado para essa fase é de R$ 
44.872,00 (fi gura 1). Esse valor 
abrange desde a aquisição de co-
lônias e núcleos para o desenvol-
vimento das rainhas até a alimen-
tação e o material necessário para 
transporte e comercialização.

A base do inves� mento reside 
na compra de 20 colônias de abe-
lhas para enxer� a, cada uma com 
um custo de R$ 300,00, totalizan-
do R$ 6.000,00. Complementar-
mente, a fase de fecundação das 
rainhas exige 150 núcleos espe-
cífi cos, com um inves� mento de 
R$ 150,00 por unidade, elevando 
essa parcela para R$ 22.500,00. A 
manutenção das abelhas também 
representa uma fa� a considerável 
do orçamento, com 680 kg de açú-
car VHP des� nados à alimentação 
energé� ca, custando R$ 3,40 por 
quilo e somando R$ 2.312,00. A 
alimentação proteica, essencial 
para o desenvolvimento das larvas 
e rainhas, demanda 510 unidades 
de bife de proteínas, a R$ 7,50 a 
unidade, totalizando R$ 3.825,00. 
Além disso, considera-se como 

insumo a gaiola para transporte e 
comercialização das rainhas, ne-
cessitando 900 unidades por ano, 
no valor unitário de R$ 6,27, tota-
lizando R$ 5.643,00.

Com relação aos equipamentos 
necessários para o desenvolvimen-
to da a� vidade, foi considerado o 
manual de “Seleção e produção de 
rainhas de abelhas Apis mellifera” 
(Schafaschek, 2020), correlacio-
nando e listados os equipamentos 
compa� veis com as demandas do 
processo, totalizando R$ 4.644,00 
(fi gura 2).

Já com relação aos inves� men-

tos, considera-se o inves� mento 
total dividido em duas categorias 
principais: um galpão e veículos, 
totalizando um inves� mento geral 
de R$ 2.915,30 e uma depreciação 
anual combinada de R$ 291,53, 
calculada a uma taxa de 4% ao 
ano.

No que se refere à infraestrutu-
ra, considera-se um galpão de 45 
m², com um valor unitário de R$ 
30.000,00. Embora o valor unitá-
rio do galpão seja R$ 30.000,00, o 
inves� mento total para esse item 
específi co é de R$ 15.000,00, in-
dicando 50% do seu uso para a 
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a� vidade de produção de rainhas. 
A vida ú� l es� mada para o galpão 
é de 25 anos, resultando em uma 
depreciação anual de R$ 600,00.

Em relação aos veículos, o in-
ves� mento inclui um veículo e um 
reboque engate veículo. O veícu-
lo, com um valor unitário de R$ 
52.806,00, teve um inves� mento 
total computado de R$ 2.640,30, 
e sua vida ú� l é de 10 anos, ge-
rando uma depreciação anual de 
R$ 264,03. O reboque engate ve-
ículo, com um valor unitário de 
R$ 5.500,00, representa um in-
ves� mento total de R$ 275,00, 
também com vida ú� l de 10 anos, 
e uma depreciação anual de R$ 
27,50. Considerando o valor fi nal 
com apenas 5% do valor total des-
� nado para a a� vidade apícola.

Es� ma� vas de custo de produ-
ção

A es� ma� va do custo de pro-
dução para a a� vidade apícola é 
segmentada em custos variáveis, 
fi xos, operacionais e totais, culmi-
nando no custo unitário por rai-
nha produzida.

Os custos do projeto se divi-
dem em custos variáveis e custos 
fi xos. Os custos variáveis somam 
R$ 10.463,43 e incluem despesas 
que variam com a produção. Entre 
elas, estão: IPVA (calculado com 
base no uso do veículo na apicul-
tura), energia elétrica, impostos, 
alimentação das abelhas (energé-
� ca e proteica), gasolina e a depre-
ciação anual dos equipamentos. Já 
os custos fi xos referem-se à mão 
de obra e aos canais de comuni-
cação. O cálculo da mão de obra 
considera os salários desejados 
pelos proprietários, sem incluir o 
pró-labore.

A par� r desses elementos, cal-

cula-se o Custo Operacional Efe� -
vo (COE), que representa a soma 
de todos os custos diretos do ciclo 
produ� vo. No cenário em ques-
tão, o COE é calculado pela soma 
dos custos variáveis (CV) e custos 
fi xos (CF), resultando em: COE = 
R$ 10.593,43 (CV) + R$ 35.328,00 
(CF) = R$ 45.791,43.

Em seguida, calcula-se o Cus-
to Operacional Total (COT), que 
abrange o COE, o pró-labore e a 
depreciação. Considerando que 
os trabalhos são realizados pelos 
próprios proprietários, não há va-
lores para pró-labore. Os custos 
de depreciação, provenientes dos 
itens inventariados, totalizam R$ 
2.382,93, com uma taxa de depre-
ciação anual de 4%. Assim, o COT 
é: COT = R$ 45.791,43 (COE) + R$ 
0,00 (Pró-labore) + R$ 2.382,93 
(Depreciação) = R$ 48.174,36.

Por fi m, o Custo Total (CT) incor-
pora todos os custos, incluindo a 
remuneração do capital inves� do. 
A remuneração do capital é calcu-
lada sobre todos os inves� mentos 
e equipamentos a uma Taxa de 
Remuneração de Capital Inves� do 
Sem Terra (TRCST) de 6% ao ano, 
balizada pelo rendimento da pou-
pança. Essa taxa é um indicador 
para comparar diferentes sistemas 
de produção e inves� mentos, com 
a a� vidade sendo considerada lu-
cra� va se a TRC for superior a 6% 
ao ano. A remuneração do capital 
inves� do foi de R$ 1.353,56. Por-
tanto, o CT é: CT = R$ 48.174,36 
(COT) + R$ 1.353,56 (Remunera-
ção do Capital) = R$ 49.527,92.

Para fi nalizar, o Custo Opera-
cional Total Unitário é determi-
nado dividindo o custo total pela 
quan� dade produzida. Com uma 
es� ma� va de produção de 864 
rainhas, considerando 6 ciclos pro-
du� vos e 144 rainhas por ciclo, o 

custo unitário é: Custo Operacio-
nal Total Unitário = R$ 49.527,92 / 
864 = R$ 57,32.

Indicadores de viabilidade

Com base nos dados fi nan-
ceiros, a produção de rainhas de 
abelhas demonstrou viabilidade. 
A Renda Bruta (RB) foi calculada 
em R$ 56.160,00, resultado da 
venda de 864 rainhas a um preço 
unitário de R$ 65,00. Uma renda 
bruta posi� va indica que a receita 
é sufi ciente para cobrir os custos 
diretos de produção, o que é um 
bom sinal para a saúde fi nanceira 
do negócio.

A Margem Bruta (MB), por sua 
vez, é ob� da subtraindo o Cus-
to Operacional Efe� vo (COE) da 
Renda Bruta. Neste caso, a Mar-
gem Bruta é de R$ 56.160,00 - 
R$ 45.791,43, resultando em R$ 
10.368,57. Uma Margem Bruta 
posi� va é um forte indica� vo de 
que a empresa está gerando re-
ceita sufi ciente para cobrir seus 
custos diretos de produção, de-
monstrando um bom desempe-
nho operacional no curto prazo.

Seguindo a análise, a Margem 
Líquida (ML) é calculada sub-
traindo o Custo Operacional Total 
(COT) da Renda Bruta. Com a Mar-
gem Líquida de R$ 56.160,00 - R$ 
48.174,36, o valor ob� do é de R$ 
7.985,64. Uma Margem Líquida 
posi� va é um forte sinal de que a 
empresa está gerando lucro após 
cobrir todos os seus custos, in-
cluindo impostos, o que atesta sua 
viabilidade econômica.

O Lucro é o resultado da dife-
rença entre a Renda Bruta e o Cus-
to Total (CT). Calculado como R$ 
56.160,00 - R$ 49.527,92, o Lucro 
alcança R$ 6.632,08. Um Lucro po-
si� vo indica que a a� vidade gera 
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receita sufi ciente para cobrir to-
dos os custos e ainda proporcionar 
um retorno fi nanceiro, tornando-a 
economicamente atra� va, espe-
cialmente por ser complementar 
à produção de mel e própolis na 
propriedade.

A Taxa de Retorno de Capital 
(TRC) é um indicador da efi ciência 
com que o capital inves� do gera 
lucro. Para seu cálculo, primeira-
mente, determina-se o capital mé-
dio inves� do, que é a soma dos ca-
pitais (R$ 22.559,30) dividida por 
2, resultando em R$ 11.279,65. 
Em seguida, a TRC é calculada di-
vidindo a Margem Líquida pelo 
Capital Médio e mul� plicando 
por 100. Assim, (R$ 7.985,64 / R$ 
11.279,65) * 100 resulta em uma 
TRC de 70,80%.

A Relação Bene� cio/Custo é 
calculada dividindo a Renda Bruta 
pelo Custo Total. O resultado de 
R$ 56.160,00 / R$ 49.527,92 é de 
R$ 1,13. Este indicador demonstra 
a efi ciência econômica do projeto, 
mostrando que para cada real gas-
to, são gerados R$ 1,13 em bene-
� cio.

O Capital Empatado por Unida-
de Produzida (CEL) avalia a efi ciên-
cia do inves� mento em bens, de-
terminando o valor inves� do por 
unidade da cultura produzida. O 
CEL é o Capital inves� do na a� vi-
dade (R$ 22.559,30) dividido pelo 
Volume de produção (864), resul-
tando em R$ 26,14.

Finalmente, o Prazo do Retorno 
de Inves� mento es� ma o tempo 
necessário para que o inves� men-
to inicial seja recuperado. É ob� -
do dividindo o Inves� mento total 
pelo Lucro. Com um Inves� mento 
total de R$ 49.527,92 e um Lucro 
de R$ 6.632,08, o prazo de retorno 
do inves� mento é de aproximada-
mente 7,5 anos.

CONCLUSÃO

O plano de negócios confi rmou 
a viabilidade econômica da pro-
dução de rainhas de abelhas por 
meio da técnica de transferência 
de larvas. O projeto, que tem um 
retorno de inves� mento previsto 
em 7 anos e 5 meses, represen-
ta uma ó� ma oportunidade para 
gerar renda extra para a proprie-
dade, complementando outras 
a� vidades apícolas. Em relação a 
taxa de retorno do capital inves-
� do (TRC), que é um indicador 
fi nanceiro que mede a efi ciência 
com que um inves� mento está 
gerando lucro em relação ao valor 
inves� do, os resultados apontam 
o percentual de 70,80 %, demons-
trando que o inves� mento é atra-
� vo fi nanceiramente.

Para garan� r o sucesso a longo 
prazo, é essencial aperfeiçoar e 
avaliar constantemente os proces-
sos, buscando a redução de custos 
e o aumento da rentabilidade. Es-
tudos compara� vos que analisem 
a efi ciência de diferentes métodos 
de transferência de larvas e a pro-
du� vidade do sistema.
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As abelhas, com sua no-
tável organização e 
comportamento social, 

representam um dos fenômenos 
mais fascinantes da natureza. 
Dentro da colmeia, cada membro  
desempenha um papel crucial, 
contribuindo para um funciona-
mento harmonioso no grupo.

As abelhas operárias, incansá-
veis e dedicadas, formam a for-
ça de trabalho da  colmeia, sen-
do verdadeiras especialistas em 
uma variedade de tarefas, desde 
a coleta de  néctar e pólen até a 
construção e manutenção dos fa-
vos. Essa divisão de trabalho é um  
exemplo notável de especializa-

ção, onde cada abelha contribui 
com suas habilidades  específi cas 
para o bem-estar cole� vo. 

A rainha, fi gura central na hie-
rarquia da colmeia, desempenha 
um papel singular  na garan� a da 
con� nuidade da colônia. Sua prin-
cipal responsabilidade é a postura 
de ovos, assegurando o cresci-
mento e a sustentabilidade da col-
meia. As abelhas operárias,  dedi-
cadas ao seu cuidado, garantem 
seu conforto e segurança, enquan-
to mantêm a ordem  e a higiene na 
colmeia. 

O comportamento social das 
abelhas é evidente em todas as 
a� vidades da colmeia,  desde a 

coleta de alimentos até a defesa 
cole� va contra ameaças externas. 
A comunicação  entre as abelhas 
é harmoniosa, destacando-se a fa-
mosa dança das abelhas, um meio 
efi caz  de compar� lhar informa-
ções sobre a localização de fontes 
de alimento e água. 

A organização da colmeia e o 
comportamento social das abe-
lhas são exemplos  notáveis de 
cooperação e adaptação no reino 
animal. Ao compreender e valori-
zar esses  aspectos, contribuímos 
para a manutenção da biodiver-
sidade e equilíbrio ecológico,  as-
segurando um futuro sustentável 
para nosso ecossistema.
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Rede Globo visita meliponário em Cotia/SP
 através da APACAME

No dia 8 de julho, em Co� a 
(SP), recebemos a equipe 
do Bom Dia São Paulo, da 

Rede Globo de Televisão, para uma 
gravação especial. Jonas Silva, res-
ponsável pelo Meliponário Pai e Fi-
lhos, junto de sua carismá� ca família, 
abriu as portas de sua casa para nos 
receber com muita hospitalidade.

Tivemos a oportunidade de conhe-
cer de perto a história dessa família 
encantadora e de compreender a im-
portância das abelhas sem ferrão na 
vida de cada um deles. Durante a vi-
sita, degustamos diferentes � pos de 
mel e assis� mos a uma verdadeira 
aula sobre as abelhas na� vas. Tam-
bém pudemos apreciar a diversidade 
de produtos elaborados pela Dona 
Marta da Silva e por sua nora, Bianca 
dos Santos Silva. Ao todo, são 96 pro-
dutos derivados das abelhas na� vas. 
Além disso, o meliponário já conse-
guiu criar 18 espécies diferentes de 
abelhas sem ferrão.

A reportagem começou com o 
presidente da APACAME, Eloi Viana 
da Silva, destacando a relevância das 
abelhas para o equilíbrio do meio am-
biente. Em seguida, acompanhamos 
Jonas em uma viagem pela diversida-
de de espécies presentes em seu me-
liponário.

A entrevista foi exibida no dia 11 
de julho. Caso você não tenha assis-
� do, basta acessar o link abaixo para 
conferir a matéria completa. 

h� ps://globoplay.globo.com/v/13773956/
Jonas Silva e família com a família APACAME e Rede Globo

Presidente Eloi Viana da Silva se preparando para a gravação.

Jonas Silva - Responsável pelo Meliponário Pais e fi lhos.

Samuel Ribeiro – Responsável Comercial
Jeanice França Alves – Diretora de Comunicação

www.agronatur.com.br
      (55) 3332 1438 | (55) 99128 6838 | Rua 25 de Julho, 112, Centro, Ijuí - RS.
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De quando em quando, 
ouve-se um lamento: 
Minhas abelhinhas fo-

ram embora.
É di� cil fazer crer que: As abe-

lhas na� vas não vão embora, a rai-
nha não pode voar, elas morrem, 
pois a prole não abandona a mãe.
Quando sentem-se, velhas doen-
tes, voam para o campo, onde se 
entregam a "Lei de Lavoisier".

Este caixote informa que a es-
pessura inadequada da madeira, 
o grande volume de lamelas de 
cerume e própolis, a exposição 
implacável dos raios solares ou ao 

rigoroso inverno 
sulino podem ter 
sido um dos mo� -
vos da ex� nção do 
enxame.

Sugere-se que 
antes de adquirir 
um "estojo", um 
caixote, conten-
do essas delicadas 
joias aladas faça 
uma visita na re-
sidência daquela 
simpá� ca senhora, 
a "Dona Sabença".

O sumiço das jataís
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presença de 100 palestrantes na-
cionais e internacionais, promo-
vendo um grande encontro entre 
pesquisadores, especialistas, estu-
dantes, apicultores, meliponicul-
tores e empresas do setor. Além 
da programação técnica, os par� -
cipantes poderão vivenciar expe-
riências únicas, como concursos 
de mel; visitas a uma exposição 
intera� va sobre a cadeia produ� -
va do mel; a� vidades educa� vas 
com escolas; além de mostras ar-
� s� cas, apresentações culturais e 
shows que valorizam a iden� dade 
regional.

Com expecta� va de reunir 
2.500 par� cipantes de todo o Bra-
sil, o CONBRAPI 2026 será um mar-
co para a valorização da apicultura 
e meliponicultura brasileira. Mais 
do que um congresso, será uma 
experiência que une ciência, ino-
vação, cultura e sustentabilidade, 
mostrando na prá� ca a harmonia 
entre abelhas, natureza e vida.

MATÉRIA

CONBRAPI 2026 já tem tema de� nido: 
“Abelha, Natureza e Vida”

OCONBRAPI – 25º Con-
gresso Brasileiro de 
Apicultura e 11º Con-

gresso Brasileiro de Meliponicul-
tura é o principal encontro nacio-
nal dedicado ao fortalecimento da 
cadeia produ� va da apicultura e 
da meliponicultura, impulsionan-
do a divulgação de conhecimen-
tos, a troca de experiências e o 
acesso a novas tecnologias.

A próxima edição será realizada 
de 13 a 16 de maio de 2026, no 
Centro de Convenções de Floria-
nópolis (SC). A escolha da capital 
catarinense reforça o protagonis-
mo do estado na criação de abe-
lhas: Santa Catarina está entre os 
maiores produtores do Brasil, com 
mais de 358 mil colmeias e produ-
ção es� mada em 4,2 mil toneladas 
de mel (IBGE, 2023). Esse desem-
penho é resultado de uma rede 
colabora� va formada por ins� tui-
ções de pesquisa, órgãos públicos, 
associações e empresas que atu-

am de forma integrada para forta-
lecer o setor.

Com o tema “Abelha, Nature-
za e Vida”, o congresso de 2026 
ressalta a importância das abe-
lhas não apenas para a produção 
de mel e derivados, mas também 
para o equilíbrio ambiental e a 
preservação da biodiversidade.

Durante quatro dias, o público 
poderá par� cipar de uma progra-
mação diversifi cada, com mais 
de 80 a� vidades entre palestras, 
plenárias, mesas-redondas, ofi ci-
nas e 17 minicursos exclusivos. A 
Expo-Feira, que reunirá mais de 
100 expositores, será um espaço 
estratégico para networking, par-
cerias e contato com as mais re-
centes tendências e inovações do 
setor. Também haverá exposição 
e premiação dos melhores tra-
balhos cien� fi cos, fortalecendo a 
atualização técnico-cien� fi ca e a 
inovação.

O evento contará ainda com a 

Acompanhe no instagram: @conbrapi2026



15



16

MATÉRIA MATÉRIA

FARGS elege nova diretoria

Realizou-se em Santa Ma-
ria - RS, na sede da APIS-
MAR, no dia 19/07/2025 

a eleição para a diretoria da FAR-
GS, para o Biênio 2026/2027. Em 
um ambiente amistoso, � vemos 
duas chapas inscritas saindo vito-
riosa a chapa 01, capitaneada pelo 
Atual Presidente David Emenegil-
do Vicenço.

Es� veram presentes quase a 
totalidade das associações e coo-
pera� vas de apicultores e/ou me-
liponicultores associadas.

A eleição foi presidida por de-
cisão do conselho, pelo Decano 
presente, Professor Silvio Lengler, 
que já foi presidente da FARGS e 
da CBA .

O Presidente reeleito Sr. David 
agradeceu a confi ança depositada 
em seu trabalho e de sua equipe 
anterior, agradecendo também as 

aquisições em prol do setor, dos 
novos nomes que se somaram 
a chapa eleita. Destacou que os 
três pilares para o bom trabalho 
em prol do setor são: dignidade, 
humildade e hones� dade, marcas 
desta gestão.

O presidente da Associação an-
fi triã a Apismar, Sr. Patric Lüderitz 
agradeceu a presença de todos, e 
que todos tenham se sen� do em 
casa e mencionou que podemos 
divergir sim, mas sempre no âm-
bito das ideias e nos planos de tra-
balho, jamais divergir das pesso-
as e afi rmou que a Federação sai 
muito mais fortalecida e madura 
no pleito realizado.

Diretoria eleita para a FARGS 
Biênio 2026/2027:

Presidente: David Emenegildo 
Vicenço - Ass. de Caxias do Sul;

1º Vice-Presidente: Patric Lü-

deritz - Ass. de Santa Maria;
2º Vice-Presidente: Marcos 

Land - Ass. de Dois Irmãos;
1ª Secretária: Suzana Bauer-

mann: - Ass. de Novo Hamburgo;
2º Secretário: Claudimar Bran-

dalise - Ass. de Veranópolis; 
1º Tesoureiro: André Menega�  

- Ass. De Chapada;
2ª Tesoureira: Lourelisa Vas-

concelos - Ass. de Triunfo.

CONSELHO FISCAL:
1º Leonir - Coop. de Ivo� ;
2º Molon - Ass. de Farropilha;
3º Edenelson - Ass. de Cachoei-

ra do Sul.  

CONSELHO FISCAL SUPLENTE:
1º Nelson - Ass. de Porto Alegre
2º Edemar Muller - Ass. de Pa-

nambi; 
3º Silvio Lengler - Ass. de Iju.
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As larvas de zangão são uma 
fonte concentrada de proteínas, 
vitaminas do complexo B, mine-
rais e hormônios naturais. Esses 
nutrientes atuam diretamente no 
organismo masculino, equilibran-
do funções reprodu� vas e fortale-
cendo a vitalidade.

Além disso, ele contém subs-
tâncias que es� mulam as glându-
las hipófi se e adrenal, ajudando 
na produção hormonal natural e 
na regulação das funções vitais.

Como u� lizar?

O apilarnil pode ser encontrado 
em:

• Cápsulas ou pó liofi lizado, 
ideal para suplementação di-
ária.

• Misturas com mel e própo-
lis, para uma absorção ainda 
mais completa.

A dosagem ideal deve ser defi -
nida por um profi ssional de saúde 
ou fi toterapeuta, respeitando as 
necessidades individuais.

Conclusão

Assim como a geleia real é fa-
mosa por nutrir a rainha das abe-
lhas, o apilarnil oferece o mesmo 
poder aos zangões, sendo a essên-
cia da vitalidade masculina.

Seu uso regular pode transfor-
mar a saúde � sica, sexual e emo-
cional dos homens, proporcio-
nando mais energia, equilíbrio e 
qualidade de vida.

MATÉRIA

Apilarnil: vitalidade masculina vinda das abelhas

Há mais de 30 anos, na 
Romênia, o apicul-
tor Nicolae Iliescu fez 

uma descoberta que revoluciona-
ria a apicultura e a saúde natural 
masculina. Durante uma visita à 
sua terra natal, ele percebeu que 
seus patos estavam crescendo de 
forma incomum e, inves� gando, 
descobriu que o segredo estava na 
alimentação: eles estavam sendo 
alimentados com larvas de zan-
gão. 

Essa observação simples levou 
ao desenvolvimento de um dos 
produtos mais fascinantes da col-
meia - o apilarnil.

O que é o Apilarnil?

O nome Apilarnil vêm da com-
binação:

• API = abelha
• LAR = larva
• N = Nicolae (criador)
• IL = Iliescu (sobrenome do 

criador)

O apilarnil é ob� do a par� r de 
larvas de zangão de 7 dias de ida-
de, combinadas com mel, própolis 
e outros nutrientes específi cos. É 
considerado o equivalente mascu-
lino da geleia real, extremamente 
rico em vitaminas, minerais, pro-
teínas e substâncias bioa� vas.

Depois de um rigoroso proces-
so de trituração, homogenização, 
fi ltração e liofi lização, ele se trans-
forma em um suplemento natural 
de alto valor terapêu� co, pronto 
para consumo humano.

Bene� cios do Apilarnil para os 
homens

O apilarnil é especialmente re-
conhecido por fortalecer a vitali-
dade e o equilíbrio hormonal mas-
culino. Seu consumo regular pode 
oferecer bene� cios como:

• Aumento da energia � sica 
e mental – ideal para quem 
busca mais disposição no dia 
a dia e melhor performance 
nos treinos.

• Melhora na libido e na po-
tência sexual, es� mulando a 
produção natural de testoste-
rona.

• Incremento na ereção e na 
duração da relação sexual, 
promovendo mais confi ança 
e sa� sfação.

•  Maior fer� lidade, pois contri-
bui para a qualidade dos es-
permatozoides e aumento da 
taxa de concepção.

• Apoio ao equilíbrio hormonal 
masculino, prevenindo sinto-
mas de baixa testosterona e 
envelhecimento precoce.

• Ação bioes� mulante e an� -
viral, fortalecendo o sistema 
imunológico.

• Combate ao cansaço � sico e 
mental, ajudando na memó-
ria, foco e produ� vidade.

Esse conjunto de bene� cios faz 
do apilarnil um aliado natural para 
homens que desejam manter sua 
vitalidade e saúde sexual em alta, 
de forma segura e efi caz.

Por que o Apilarnil é único?

Patric Arend Lüderitz - Zootecnista e Vice-Presidente da FARGS
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Sant’Ana do Livramento - RS celebra sucesso do 
Seminário Estadual de Apicultura Gaúcho 

Carol Rodrigues Morales - Secretária da Coopamel

Sant’Ana do Livramento - 
RS  foi sede, nos dias 14 e 
15 de agosto, de um dos 

maiores encontros do setor: o 26º 
Seminário Estadual de Apicultura, 
o 20º Seminário Estadual de Meli-
ponicultura, o 25º Concurso Esta-
dual de Mel, o 3º Concurso de Mel 
de Abelhas sem Ferrão e a 25ª Ex-
poApis. O evento reuniu centenas 
de par� cipantes, entre apiculto-
res, meliponicultores, pesquisa-
dores, técnicos, gestores públicos 
e estudantes das redes municipal 
e estadual, consolidando-se como 
espaço de integração, inovação e 
aprendizado.

Com uma programação extensa 
e 26 palestrantes, foram deba� dos 
temas como manejo, sanidade, 
rastreabilidade, sustentabilidade 
e polí� cas públicas para o forta-
lecimento da cadeia produ� va. As 
escolas � veram papel de destaque 
ao levar turmas para acompanhar 
as palestras, aproximando o co-
nhecimento cien� fi co das 
novas gerações.

Segundo Sipriano César 
Silva Pires, presidente da 
Copamel, a realização em 
Sant’Ana do Livramento teve 
um simbolismo especial:

“Depois das enchentes 
de 2024, que levaram mais 
de 30 mil colmeias dos pro-
dutores no RS, este encon-
tro representou a união 
e a força do setor para se 
reconstruir e avançar com 
mais inovação e sustentabi-
lidade.”

Um marco para a apicultura 
gaúcha

Um dos marcos desta edição foi 
a sugestão apresentada à FARGS, 
pela comissão organizadora, da 
criação do Selo de Qualidade dos 
Méis do RS. A Federação Apíco-
la do Rio Grande do Sul (FARGS) 
apoiou a criação do Selo, que foi 
Ins� tuído ofi cialmente durante o 
evento, o mesmo poderá ser in-
corporado a rótulos e materiais 
promocionais, conforme a catego-
ria, elevando a qualidade e a visi-
bilidade do mel gaúcho no merca-
do nacional e internacional.

O seminário também movi-
mentou negócios por meio da 
ExpoApis, valorizou a produção 
regional com concursos e marcou 
a retomada do setor após as en-
chentes de 2024, que resultaram 
na perda de mais de 30 mil col-
meias. Para os organizadores, o 
encontro superou expecta� vas e 

reforçou a posição de Sant’Ana do 
Livramento como uma das cidades 
referências na apicultura.

Para Carol Rodriguez Morales, 
secretária da Copamel e integran-
te da comissão organizadora, o 
resultado foi extremamente posi-
� vo: “Alcançamos nossos obje� -
vos de reunir, capacitar e inspirar 
apicultores e meliponicultores. A 
par� cipação das escolas mostrou 
o quanto a nova geração pode ser 
sensibilizada para a importância 
das abelhas e da produção susten-
tável de mel.”

Segundo o presidente da FAR-
GS, David Vicenço: “A realização 
anual deste seminário é funda-
mental para manter a apicultura 
gaúcha em constante evolução. 
Ele integra produtores, pesqui-
sadores e ins� tuições, fortalece 
nossa cadeia produ� va e garante 
que o Rio Grande do Sul siga como 
referência nacional em qualidade 
e inovação no setor.”
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FAASC passa a integrar secretarias da FILAPI 
com representantes na juventude e nas 

mulheres apicultoras

MATÉRIA

AFederação das Asso-
ciações de Apicultores 
e Meliponicultores – 

FAASC, anuncia que três de suas 
colaboradoras foram ofi cialmente 
convidadas a ocupar cargos es-
tratégicos em secretárias da Fe-
deração Internacional La� no-A-
mericana de Apicultura (FILAPI), 
en� dade que reúne representan-
tes de diversos países da América 
La� na e do Caribe com o obje� vo 
de fortalecer, integrar e represen-
tar a cadeia apícola. 

Desde a sua fundação, em 
2008, a FILAPI atua com base em 
princípios como a promoção dos 
direitos dos apicultores, a pre-
servação ambiental, a defesa da 
biodiversidade e a gestão é� ca, 
ambiental e socialmente susten-
tável da produção. Sua estrutura 
organizacional contempla diversas 
secretarias temá� cas que buscam 
ampliar a representa� vidade e 
abordar questões específi cas que 
impactam o setor apícola la� no-a-
mericano.

Neste contexto, a FAASC terá 
três representantes ofi cialmente 
nomeadas:

Secretaria de Jovens 
Apicultores 

Giulia Fabrin Scussel, é � tular 
da Secretaria de Jovens Apiculto-
res. Engenheira Agrônoma e Mes-
tre em Ciências (UFSC), Giulia é 
empresária e gestora execu� va da 
FAASC, com atuação destacada na 
organização de eventos, ar� cula-
ção de redes e no desenvolvimen-

to de projetos voltados ao fortale-
cimento da cadeia apícola.

A secretaria surgiu diante da 
preocupação com a migração dos 
jovens para os centros urbanos, o 
que impacta diretamente a trans-
missão de saberes, a permanência 
no campo e a renovação da apicul-
tura.

Giulia atuará para engajar 
novos jovens no setor, dar visi-
bilidade às suas necessidades e 
apoiar estratégias para que fi lhos 
de apicultores e novos produto-
res permaneçam no campo com 
oportunidades reais de desenvol-
vimento. Sua nomeação para a 
Secretaria de Jovens Apicultores 
reforça o papel da juventude na 
con� nuidade das prá� cas produ� -
vas no meio rural.

Figura 1: Giulia Fabrin Scussel

Secretaria da Mulher 
Apicultora

Fabricia Waterkemper Warme-
ling Wernke, é � tular da Secretaria 

da Mulher Apicultora. Com for-
mação em Ciências da Computa-
ção, Fabricia é Vice-Secretária da 
FAASC e Vice-Presidente da Asso-
ciação de Apicultores de Orleans, 
associada a Faasc. Com mais de 20 
anos de experiência na Apicultura 
profi ssional, Fabricia, além de tra-
balhar na produção de mel orgâ-
nico com mais de 1000 colmeias, 
é produtora de abelhas rainhas 
gene� camente selecionadas, in-
fl uenciando diretamente no au-
mento da produ� vidade e resis-
tência a doenças.

Figura 2: Fabricia W.W. Wernke

Caroline Maciel da Costa, é su-
plente da Secretaria da Mulher 
Apicultora. Zootecnista (UFPel), 
Mestre em Ciências (UFSC), Con-
sultora do Sebrae/SC e Gestora 
da Indicação Geográfi ca (IG) do 
Mel de Melato de Braca� nga, Ca-
roline tem ampla experiência com 
desenvolvimento territorial e api-
cultura de base sustentável. A IG 
do Mel de Melato de Braca� nga 

CASA DO MEL

ENTREPOSTO

USINA PARA 
MACERAÇÃO 
DE PRÓPOLIS

ALVEOLADORA DE
CERA AUTOMÁTICA

@parcinox
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CASA DO MEL

ENTREPOSTO

USINA PARA 
MACERAÇÃO 
DE PRÓPOLIS

ALVEOLADORA DE
CERA AUTOMÁTICA

@parcinox

é uma das mais importantes do 
Brasil e tem abrangência na região 
Sul do país, sendo um símbolo de 
iden� dade, qualidade e valoriza-
ção da produção regional.

Figura 3: Caroline Maciel.

Na Secretaria da Mulher, Fabri-
cia e Caroline contribuirão para 
ampliar a visibilidade e par� cipa-
ção das mulheres em todas as ins-
tâncias da apicultura.

Essa secretaria nasceu com o 
obje� vo de reconhecer o papel es-
sencial das mulheres na a� vidade 
– muitas vezes invisibilizado e pre-
conceituoso – e fomentar sua pre-
sença nas comissões, diretorias e 
espaços de decisão da FILAPI e das 
en� dades que a compõem.

Fortalecimento internacional 
da FAASC

A presença de representantes 
da FAASC em secretarias da FILAPI 

representa um importante passo 
no fortalecimento da apicultura 
catarinense em nível internacio-
nal. É um reconhecimento da qua-
lidade técnica, do profi ssionalismo 
e da visão de futuro que a federa-
ção tem promovido ao longo dos 
anos, tanto na formação de lide-
ranças jovens quanto na valoriza-
ção das mulheres no campo.

Reforçamos nosso compromis-
so com uma apicultura inclusiva, 
sustentável e conectada com os 
desafi os e as oportunidades da 
nossa região e do mundo.

Parabenizamos Giulia, Fabricia 
e Caroline por essa conquista e 
desejamos sucesso em suas atua-
ções junto à FILAPI!
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A primavera e as abelhas: � orescer,
 fruti� car e renovar

Com a chegada da pri-
mavera, a natureza se 
renova em cores, aro-

mas e vida. Os campos fl orescem, 
os dias se tornam mais longos e a 
energia vital se espalha em cada 
detalhe do ambiente. Nesse ce-
nário de abundância, as abelhas 
retomam sua intensa a� vidade, 
aproveitando a explosão de fl ores 
para coletar néctar e pólen. Mais 
do que simples visitantes, elas são 
protagonistas de processos funda-
mentais para a agricultura, para o 
equilíbrio dos ecossistemas e para 
a con� nuidade da vida.

Nos pomares de maçã, por 
exemplo, sua presença é indispen-
sável. É durante a fl oração, na pri-
mavera, que a polinização cruzada 
acontece, garan� ndo frutos de 
qualidade e em quan� dade. Sem 
esse processo, as fl ores não se-
riam fecundadas adequadamente, 
resultando em baixa fru� fi cação. 
Por isso, produtores e técnicos 
agrícolas planejam cuidadosa-
mente a introdução das colmeias 
no pomar, de modo a manter uma 

densidade adequada de abelhas 
por hectare. Esse cuidado, em-
bora muitas vezes invisível para o 
consumidor, é determinante para 
que as maçãs cheguem às feiras e 
mercados com cor, sabor e tama-
nho adequados.

Foto: André Sezerino / Epagri 

Mas, a infl uência das abelhas 
vai muito além das macieiras. Elas 
par� cipam da polinização de di-
versas culturas agrícolas, como: 
maracujá, café, soja e frutas cítri-
cas, além de inúmeras espécies 
na� vas que dependem desses in-
setos para se reproduzir. De fato, 
es� ma-se que mais de dois terços 
dos alimentos consumidos pela 
humanidade têm alguma relação 
direta ou indireta com o trabalho 
das abelhas. Portanto, protegê-las 
signifi ca proteger também a segu-
rança alimentar das populações.

A primavera é igualmente um 
período de recuperação para os 
apiários. Após o inverno rigoroso 
ou a ocorrência de eventos cli-
má� cos extremos, como chuvas 
intensas e enchentes, os apicul-
tores dedicam-se à manutenção 
dos enxames. Limpeza dos ninhos, 
subs� tuição de ceras an� gas, for-
talecimento da postura da rainha 
e reorganização dos favos fazem 
parte das prá� cas que permi-
tem às colônias se expandirem 
novamente. Com temperaturas 

Apismel. Tudo para uma 
apicultura 

41 anos de experiência na atividade apícola no 
sul do Brasil. Trabalhamos com as melhores 
marcas do mercado para suprir, sob medida, 
todas as reais necessidades de cada 
consumidor, para proporcionar comodidade e 
facilidade em suas compras e atingir a maior 
eficiência de seu apiário. Ministramos cursos, 
palestras,palestras, consultorias, elaboramos projetos 
para implantação ou aperfeiçoamento de seu 
apiário.

Tecnologia com tradição e o 
compromisso de qualidade
de quem tem história.

Rua Iraides Maria Bolzani Bervian - Trevo 
Chapecó - SC       CEP: 89810-853

(49) 3323-2265
Contato
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amenas e abundância de fl ores, 
as abelhas encontram condições 
ideais para crescer em número e 
produzir mel de qualidade.

Esse renascimento traz tam-
bém uma mensagem de resili-
ência. Mesmo após períodos de 
adversidade, as abelhas se reorga-
nizam, reconstroem suas colônias 
e con� nuam a desempenhar sua 
função essencial na natureza. Elas 
nos ensinam que a vida segue em 
ciclos, e que cada primavera re-
presenta uma nova oportunidade 
de fl orescer.

Assim, a primavera é muito 
mais do que a estação das fl ores. É 
o tempo em que o trabalho silen-
cioso das abelhas se torna visível 

em cada fruto que amadurece, em 
cada pomar carregado e em cada 
colmeia fortalecida. Valorizar e 
proteger esses pequenos insetos 
é reconhecer que sem eles a pri-
mavera perderia grande parte de 
sua plenitude, e a nossa própria 

sobrevivência seria colocada em 
risco. Ao celebrar essa estação, 
celebramos também as abelhas — 
guardiãs da fer� lidade da Terra e 
parceiras indispensáveis da vida

Apismel. Tudo para uma 
apicultura 

41 anos de experiência na atividade apícola no 
sul do Brasil. Trabalhamos com as melhores 
marcas do mercado para suprir, sob medida, 
todas as reais necessidades de cada 
consumidor, para proporcionar comodidade e 
facilidade em suas compras e atingir a maior 
eficiência de seu apiário. Ministramos cursos, 
palestras,palestras, consultorias, elaboramos projetos 
para implantação ou aperfeiçoamento de seu 
apiário.

Tecnologia com tradição e o 
compromisso de qualidade
de quem tem história.

Rua Iraides Maria Bolzani Bervian - Trevo 
Chapecó - SC       CEP: 89810-853

(49) 3323-2265
Contato

Foto: André Sezerino / Epagri 
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Notícias do associativismo
6º Encontro Estadual de Técnicos e Lideranças do Setor de Apicultura e Meliponicultura

Nos dias 10 e 11 de setembro, 
foi realizado em Campos Novos/SC 
o 6º Encontro Estadual de Técnicos 
e Lideranças do Setor de Apicultu-
ra e Meliponicultura, organizado 
pela FAASC e pela EPAGRI, com a 
parceria de ins� tuições como a 
CIDASC, o SEBRAE, o SENAR e a 
ALESC. O evento reuniu produto-
res, profi ssionais e lideranças do 
setor, que � veram a oportunidade 
de discu� r avanços, compar� lhar 
experiências e fortalecer a cadeia 
produ� va da apicultura e da meli-
ponicultura em Santa Catarina.

A CIDASC contribuiu com apre-
sentações do médico-veterinário 
Pedro Mansur, coordenador do 
Programa Estadual de Sanidade 
Apícola. Ele abordou os principais 
cuidados sanitários, estratégias 
de prevenção de doenças e boas 
prá� cas de manejo, reforçando a 
importância da atuação conjunta 
entre produtores, associações e 
ins� tuições públicas para a manu-
tenção da sanidade dos apiários.

A EPAGRI trouxe refl exões so-
bre o panorama da apicultura no 
mundo, no Brasil e em Santa Ca-
tarina, destacando os avanços e 

desafi os da a� vidade no estado. 
Foram enfa� zados o papel funda-
mental das abelhas na polinização 
e na sustentabilidade agrícola, a 
necessidade de fortalecer parce-
rias, o incen� vo ao associa� vismo 
e a adoção de novas tecnologias 
como ferramentas para o desen-
volvimento do setor.

O SENAR somou ao debate com 
a palestra de Dylan Thomas Telles, 
que ressaltou a importância da 
agregação de valor e da valori-
zação dos produtos das abelhas, 
mostrando como a qualifi cação e 

a diferencia-
ção podem 
ampliar opor-
tunidades de 
mercado.

O SEBRAE, 
por sua vez, 
apresentou 
alterna� vas 
inovadoras 
de geração de 
renda, como 
o programa 
de carbono, 

detalhado por Leonardo Ba� stel, 
que demonstrou como os criado-
res de abelhas 
podem se bene-
fi ciar dessa ini-
cia� va alinhada 
à sustentabilida-
de.

A FAASC re-
alizou sua As-
sembleia Ordi-
nária, composta 
pela diretoria e 
lideranças das 
associações, de-
batendo sobre 

a atual situação da en� dade, as 
emendas parlamentares em anda-
mento, as propostas para a Feira 
do Mel de 2026 e a apresentação 
do CONBRAPI 2026, que será rea-
lizado em Santa Catarina e demais 
assuntos.

Um dos momentos mais ins-
piradores foi o relato de expe-
riências de associações fi liadas 
à FAASC, que se consolidaram 
como referência em suas regiões. 
Lideranças como Deivide Saccon, 
presidente da Associação de Api-
cultores de Balneário Gaivota, 
Paulo Viana, da Associação de Api-
cultores da Grande Florianópolis, 
e Julsemar Toazza, da Associação 
de Apicultores e Meliponicultores 
de Quilombo, compar� lharam his-
tórias de sucesso que serviram de 
mo� vação e exemplo para outras 
associações.

O evento foi marcado pela tro-
ca de experiências, pela atuali-
zação técnica e pelo incen� vo ao 
associa� vismo, reforçando a im-
portância da união e da inovação 
para o desenvolvimento sustentá-
vel da cadeia produ� va da apicul-
tura e da meliponicultura em SC.
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Associação dos Apicultores de Caçador e Região elege nova diretoria

A Faasc agradece a dedicação das diretorias anteriores e deseja sucesso às novas gestões! 

Em 29 de julho foi eleita a nova 
diretoria da Associação dos Apicul-
tores de Caçador e região - ACAP, 
para o exercício de 2025 a 2027. A 
diretoria fi cou assim cons� tuída:

Presidente: 
Dorvalino Moreira Dias;
Vice-presidente: 
Casemiro Ribeiro Pontes;

1º secretário: 
Paulo Roberto Pereira;
2º secretário: 
Lucas Batalhon;
1ª tesoureira: 
Enriete Cecília Fan� n Basquera;
2º tesoureiro: 
Osvaldo Aldair Gomes;
Conselho fi scal - efe� vos:

1º André Amarildo Sezerino;
2º Lucas Solle;
3º Edson Sidinei Hubner;
Conselho fi scal - suplente:
1º Reinaldo Hoinachi da Costa;
2º Alexandre L. Lourenzo;
3º Milton Padilha da Silva.

Associação Blumenauense de Apicultores e Meliponicultores elege nova diretoria
Em fevereiro foi eleita a nova 

diretoria da Associação Blume-
nauense de Apicultores e Melipo-
nicultores - BLUMEN APIS, para o 
exercício de 2025 a 2027. A direto-
ria fi cou assim cons� tuída:

Presidente: 
Celes� no José Ziener;
Vice-presidente: 

Natalicio Mateus;
1º secretário: 
Djalma da Silva;
2º secretário: 
Valmor Rutzke;
1º tesoureiro: 
Hans foles Junior;
2º tesoureiro: 
Jorge Ricardo Zeplin;

Conselho fi scal - efe� vos:
1º Ari João Cole� o dala Porta;
2º Marlos Bertoldi;
3º Mario Buss;
Conselho fi scal - suplente:
1º Enio Roeder;
2º Ademar Schneider;
3º Vitor Heitor Zeferino.
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NOTÍCIAS

Evento da Molimel tem grande participação de produtores locais e regionais

No dia 25 de junho, pro-
dutores de mel da re-
gião se reuniram em 

Nova Galícia, interior de Porto 
União, para um evento em cele-
bração ao Dia do Apicultor, tra-
dicionalmente comemorado em 
maio. O evento foi organizado pela 
Molimel - Associação de Desen-
volvimento Apícola do Rio Espin-
garda, em parceria com a Epagri, 
Senar-SC, Sebrae, Cidasc, Smurfi t 
West Rock e outras empresas.

A programação, que teve início 
às 9h, incluiu palestras e debates 

sobre temas importan-
tes para o setor, como 
sanidade apícola, le-
galização do mel, ali-
mentação suplemen-
tar, mel saborizado e 
mel cremoso, propor-
cionando aos par� ci-
pantes conhecimentos 
essenciais para suas 
a� vidades.

Para 2026 já está na 
programação a realização de um 
evento regional, no mês de agosto, 
evento integrado entre Molimel e 

Epagri e com temas já destacados, 
entre eles: Nutrição das abelhas e 
produção de rainhas.

Solenidade em São Miguel do Oeste destaca a importância 
da agroecologia e homenageia a FAASC

AFederação das Asso-
ciações de Apiculto-
res e Meliponicultores 

de Santa Catarina (FAASC) teve a 
honra de ser uma das en� dades 
homenageadas na sessão solene 
promovida pela Assembleia Legis-
la� va de Santa Catarina (ALESC), 
realizada no dia 04 de julho, na 
Câmara de Vereadores de São Mi-
guel do Oeste.

A cerimônia, proposta pelo de-
putado estadual Padre Pedro Bal-
dissera (PT), teve como obje� vo 
reconhecer en� dades, ins� tuições 
e lideranças do Oeste catarinense 
que se dedicam à promoção da 
agroecologia, da agricultura fami-
liar, da economia solidária, da so-
berania alimentar e do desenvolvi-
mento rural sustentável.

Em sua fala, o parlamentar des-
tacou a importância do trabalho 
co� diano de agricultoras, agri-
cultores, técnicos e movimentos 
sociais que produzem alimentos 
saudáveis e, ao mesmo tempo, 
contribuem para a preservação 

ambiental e para uma sociedade 
mais justa.

“É o nosso reconhecimento 
a quem atua no dia a dia na pro-
dução de alimentos saudáveis e, 
ao mesmo tempo, contribui para 
a construção de um planeta me-
lhor para se viver. Quem produz 
alimento saudável, respeita a vida 
do planeta”, afi rmou Padre Pedro.

A FAASC foi homenageada por 
sua trajetória na promoção da 
apicultura e da meliponicultura 
em Santa Catari-
na, contribuindo 
de forma signifi ca-
� va para o forta-
lecimento da agri-
cultura familiar e 
para a preservação 
da biodiversidade. 
Seu trabalho está 
alinhado aos princí-
pios da agroecolo-
gia e à construção 
de um modelo de 
desenvolvimento ru-
ral sustentável e soli-

dário.
A federação agradece à ALESC, 

ao deputado Padre Pedro Baldis-
sera e à comunidade do Oeste ca-
tarinense por essa importante ho-
menagem. Esse reconhecimento 
fortalece ainda mais nossa missão 
de seguir ar� culando ações junto 
às associações, agricultores e api-
cultores de todo o estado, promo-
vendo a cooperação, a sustentabi-
lidade e o cuidado com a vida em 
todas as suas formas.

Vice-presidente da FAASC, Nésio de Medeiros 
recebendo a homenagem do Deputado Padre Pedro.
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CURIOSIDADES

Quando pensamos em 
visão, é comum ima-
ginarmos o que nós, 

humanos, conseguimos enxergar: 
cores como vermelho, verde e 
azul, e todas as suas combinações. 
No entanto, o mundo não se limi-
ta ao que nossos olhos captam. As 
abelhas, por exemplo, possuem 
uma visão completamente dife-
rente, adaptada às suas necessi-
dades de sobrevivência e ao papel 
fundamental que desempenham 
na natureza.

O que é o espectro ultravioleta?

A luz visível para os seres 
humanos vai aproximadamen-
te de 400 a 700 nanômetros 
de comprimento de onda. Isso 
signifi ca que enxergamos des-
de o violeta até o vermelho.
Já as abelhas têm a capacidade de 
enxergar a luz ultravioleta (UV), 
que fi ca abaixo de 400 nanôme-
tros, invisível para nós. É como se 
o mundo delas � vesse “cores se-
cretas” que nós não conseguimos 
perceber sem aparelhos especiais.

Por que essa habilidade é im-
portante?

A visão ultravioleta é es-
sencial para a vida das abe-
lhas, principalmente porque:
- Guias de néctar: Muitas fl ores pos-
suem padrões especiais em suas 
pétalas, conhecidos como “guias 
de néctar”. Esses padrões não são 
visíveis para os humanos, mas bri-
lham em ultravioleta, indicando 
exatamente onde está o alimento.
- Efi ciência na coleta: Ao iden� fi -
car rapidamente quais fl ores têm 
néctar, as abelhas economizam 
energia e tempo, aumentando 
sua efi ciência como polinizadoras.
- Sobrevivência da colônia: Essa 
precisão na busca por fl ores ga-
rante que a colmeia receba ali-
mento sufi ciente, mantendo 
o equilíbrio da comunidade.

Um mundo colorido diferente 
do nosso

Enquanto nós vemos as cores 
em tons de vermelho, verde e azul, 
as abelhas não enxergam o verme-

lho. Para elas, as “cores primárias” 
são azul, verde e ultravioleta. Isso 
signifi ca que uma fl or vermelha 
pode parecer sem graça para uma 
abelha, mas uma fl or branca com 
padrões UV pode se tornar extre-
mamente atraente.

Imagine uma margarida: para 
os nossos olhos, ela é branca com 
miolo amarelo. Já para as abelhas, 
as pétalas podem apresentar li-
nhas e manchas fl uorescentes, 
como uma placa luminosa apon-
tando para o centro, onde está o 
néctar.

Impacto na polinização

Essa habilidade visual expli-
ca por que as abelhas são polini-
zadoras tão efi cientes. Elas não 
apenas visitam fl ores ao acaso: 
seguem sinais precisos que a na-
tureza criou como uma espécie de 
“linguagem secreta” entre plantas 
e insetos. Isso benefi cia ambos:
- As fl ores conseguem ser polini-
zadas, garan� ndo sua reprodução.
- As abelhas obtêm alimento de 
forma rápida e direcionada.

A super visão das abelhas

Vice-presidente da FAASC, Nésio de Medeiros 
recebendo a homenagem do Deputado Padre Pedro.
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TÚNEL DO TEMPO
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ZUM ZUM KIDS
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Receita com mel

Ingredientes

• 250 gramas de farinha de trigo
• 3 colheres de sopa de mantei-

ga gelada
• 3/4 de xícara de chá de açúcar
• 1 ovo
• 4 a 6 colheres de sopa de suco 

de limão-siciliano
• 2 colheres de sopa de mel
• 1 colher de sopa de raspas de 

casca de limão
• 1/2 colher de sopa de fermen-

to químico em pó (fermento 
para bolo).

Biscoito de limão com mel
Modo de Preparo

1. Em uma � gela, coloque todos 
os ingredientes e misture com as 
mãos.
2. Misture até a massa fi car lisa, 
homogênea e que comece a des-
grudar das mãos.
3. Unte e enfarinhe uma assadei-
ra.
4. Molde bolinhas, achate com 
as mãos e acomode na assadeira, 
com espaçamento entre elas.
5. Asse em forno preaquecido a 
180 °C por 15 minutos ou até dou-

RECEITA

rar, espere esfriar.
6. E está pronto para servir!

AGENDA DE EVENTOS - 2025

• Encontro Regional de Meliponicultores, em São Miguel do Oeste, no CETRESMO, dia 19 de outubro
• Cursos de Apicultura, em Videira, de 29 a 31 de outubro.
• 6º ECAMZOO - Encontro Catarinense de Meliponicultura Zootécnica, no Centro de Treinamento da 

EPAGRI em Florianópolis, de 06 a 08 de novembro.
• CONBRAPI – 25º Congresso Brasileiro de Apicultura e Meliponicultura de 13 a 16 de maio de 2026, 

no CentroSul em Florianópolis/SC.

AGENDA DE EVENTOS - 2025

• Encontro Regional de Meliponicultores, em São Miguel do Oeste, no CETRESMO, dia 19 de outubro
• Cursos de Apicultura, em Videira, de 29 a 31 de outubro.
• 6º ECAMZOO - Encontro Catarinense de Meliponicultura Zootécnica, no Centro de Treinamento da 

EPAGRI em Florianópolis, de 06 a 08 de novembro.
• CONBRAPI – 25º Congresso Brasileiro de Apicultura e Meliponicultura de 13 a 16 de maio de 2026, 

no CentroSul em Florianópolis/SC.
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Nós reconhecemos
o trabalho das abelhas 
e valorizamos o seu.

SEJA NOSSO FORNECEDOR!

APICULTOR
Compramos mel e própolis:
    48 99173 7665
minamel@minamel.com
atendimento@minamel.com

    48 99173 7665

Temos linha completa de materiais apícolas:
48 98405-4385

apicultura.vendas@minamel.com
Enviamos para todo o Brasil.


